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Papa visita prisão na Espanha e 
pede redenção aos detentos

Talibã nega

Cessar-fogo

O papa Leão 14, que tem defendido com veemência os 

direitos dos prisioneiros, visitou uma das maiores prisões 

da Espanha nesta quarta-feira (10) e pediu aos detentos 

que se redimam de seus crimes e se comprometam a vi-

ver vidas melhores. Falando aos presos em uma peniten-

ciária nos arredores de Barcelona, na primeira visita de 

um papa a uma prisão espanhola, Leão disse que o pas-

sado de uma pessoa “não condena o futuro, mas oferece 

a possibilidade de mudar nossas decisões e escolhas”.

Leão, o primeiro papa norte-americano, está em viagem 

de uma semana pela Espanha, na qual alertou que con-

flitos crescentes empurraram o mundo para uma crise 
profunda e pediu melhor tratamento aos imigrantes.

Oficiais de segurança afirma-

ram que Islamabad atacou es-

conderijos e outras instalações 
usados por militantes paquis-

taneses acusados de planejar 

ataques ao Paquistão e que 

estariam sendo abrigados por 

Cabul. O Talibã nega as alega-

ções e afirma que a militância 
paquistanesa seria um proble-

ma doméstico do Paquistão.

A ofensiva militar paquistane-

sa retoma o conflito entre os 
dois países que já deixou cen-

tenas de mortos, e viola o ces-

sar-fogo assinado em março 
deste ano com o intermédio 

da China. O governo paquis-

tanês não emitiu nota oficial 
até o momento, mas segundo 

a agência de notícias Reuters, 

há um posicionamento.

Divulgação/ Real Madrid

Papa Leão 14 compareceu à inauguração da torre

Inauguração da Sagrada Família

“Ninguém se lembra de nós”

Ataques aéreos

Anti-imigração

Tensão aumenta

Protestos

Detentos se emocionaram com visita

O ponto alto da visita a Barcelona, a segunda de três 

paradas da viagem, aconteceu também na quarta-feira, 

quando ele compareceu à cerimônia de inauguração da 
mais nova torre da Sagrada Família, a basílica modernista 

projetada por Antoni Gaudí que se tornou a igreja mais 

alta do mundo. A penitenciária Brians 1, construída em 

1991 a cerca de 40 km de Barcelona, atualmente abriga 

cerca de 1.000 detentos.

Francisco visitou uma unidade prisional em Roma ape-

nas quatro dias antes de sua morte, enquanto se recu-

perava de uma pneumonia dupla. Um dos prisioneiros 

da unidade de Barcelona disse ao El Mundo que estava 

muito grato pela visita de Leão. “Ninguém se lembra de 

nós”, disse. “É muito fácil esquecer alguém que está na 

prisão”. Leão também foi recebido pelo Real Madrid.

Ataques aéreos do Paquistão 

ao Afeganistão deixaram ao 

menos 13 mortos na terça (9), 
entre eles 11 crianças, de acordo 
com o porta-voz do Talibã 

afegão, Zabihullah Mujahid. Os 

ataques às províncias de Kunar, 

Khost e Paktika atingiram resi-

dências e deixaram ao menos 

14 feridos entre mulheres e 

crianças, segundo Mujahid.

Centenas de manifestantes an-

ti-imigração tomaram as ruas 
de Belfast, capital da Irlanda 

do Norte, com alguns ateando 

fogo em veículos, depois que 

a polícia indiciou um sudanês 

por um ataque com faca que 

deixou uma pessoa com feri-

mentos graves no pescoço e na 
cabeça. O primeiro-ministro do 
Reino Unido, Keir Starmer, cha-

mou o ataque de “repugnante”.

O ataque com faca em Bel-

fast, que não está sendo tra-

tado como terrorismo, ocorre 

em um momento de tensões 

intensificadas no Reino Unido 
após o assassinato de um 

estudante que foi algemado 

pela polícia enquanto agoni-

zava por ferimentos de faca-

da, depois de ser falsamente 

acusado de racismo.

O incidente também segue 

uma série de protestos con-

tra a imigração, com partidos 
populistas afirmando que a po-

lítica de asilo do Reino Unido 

permitiu a entrada de homens 

perigosos no país. No ano pas-

sado, houve tumultos contra 

imigrantes na Irlanda do Norte 

em meio à indignação por 
uma suposta agressão sexual.

“É uma oportunidade única na vida. Não consegui pregar 

o olho”, disse Montse Benavente, uma detenta que deu 

um testemunho diante do papa sobre como lutou com 

sua fé e o mal que causou à sua família com suas ações.
Leão visitou uma prisão pela última vez em abril, quan-

do enfrentou uma forte tempestade na Guiné Equato-

rial durante uma viagem por quatro países africanos e 

ouviu os presos clamarem por liberdade. Seu anteces-

sor, o papa Francisco, também defendia os direitos dos 

prisioneiros.
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Em visita à Espanha, Papa foi recebido pelo Real Madrid

Irã e EUA 
trocam 
ataques 
no Golfo

A Guarda Revolucionária do Irã 
a�rmou ter realizado ataques con-
tra uma base dos EUA na Jordânia 
e outros 21 alvos no Golfo nesta 
quarta (10), em retaliação aos ata-
ques americanos nas proximidades 
do Estreito de Ormuz, informou a 
mídia iraniana. Os confrontos re-
presentam uma das maiores trocas 
de hostilidades desde que os dois 
países concordaram com um ces-
sar-fogo em abril. Os ataques irania-
nos, que incluíram alvos no Kuwait 
e no Bahrein, ocorreram depois que 
os militares dos EUA disseram no 
X que haviam atacado defesas aé-
reas iranianas, estações de controle 
terrestre e radares de vigilância per-
to do estreito, em resposta ao que 
o presidente dos EUA, Donald 
Trump, disse ter sido a derrubada de 
um helicóptero Apache americano 
na terça (9). “Acredito que a respos-
ta deveria ser muito forte, muito 
poderosa, e é isso que esta é”, disse 
Trump à ABC News.

A escalada da violência aprofun-
da as dúvidas sobre as perspectivas 
de um acordo para encerrar a guer-
ra que começou em 28 de fevereiro 
com ataques conjuntos dos EUA e 
Israel contra o Irã. Teerã respondeu 
disparando contra vizinhos do Gol-
fo que abrigam bases americanas e 
praticamente bloqueou o estreito 
de Hormuz, um corredor vital para 
petróleo e gás.

Os últimos ataques dos EUA 
duraram cerca de quatro horas antes 
que o Comando Central dos EUA 

publicasse, pouco antes das 21h, 
que haviam terminado. Um o�cial 
americano disse que quase 20 alvos 
iranianos foram atingidos. A mídia 
estatal do Irã informou que a ilha 
de Qeshm e a cidade portuária de 
Sirik, no estreito de Hormuz, foram 
atacadas.

A Guarda Revolucionária do Irã 
disse, em resposta, que atacou qua-
tro locais na base americana de al-
-Azraq, na Jordânia, usando mísseis 
de longo alcance, informou a mídia 
iraniana. Os alvos incluíam hanga-
res de caças F-35 e um centro de co-
mando e controle. A Guarda Revo-
lucionária alertou que estava pronta 
para dar uma resposta “esmagadora 
e decisiva” a qualquer novo ataque 
dos EUA. As forças armadas jorda-
nianas disseram que interceptaram 
e abateram cinco mísseis lançados 
do Irã em direção a al-Azraq. Os mi-
litares acrescentaram que destroços 
da operação de interceptação caí-
ram em território jordaniano, mas 
não causaram feridos nem danos 
materiais.

O Exército do Kuwait disse que 
seus sistemas de defesa aérea esta-
vam engajando alvos aéreos hostis e 
pediu ao público que seguisse as ins-
truções o�ciais de segurança, depois 
que a Guarda Revolucionária do Irã 
disse ter atacado a base Ali Al Salem 
com drones.

A Guarda Revolucionária do Irã 
a�rmou anteriormente que atacou a 
Quinta Frota dos EUA no Bahrein 
com drones e ameaçou “respostas 
mais severas” se as hostilidades con-
tinuassem, segundo a mídia.

Ataques são uma das maiores 
escaladas desde o cessar-fogo
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Frágil cessar-fogo entre EUA e Irã está por um fio novamente

Folhapress


